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ANA_RCHISMO mo ou a audacia com que do íunccionalismo e ao augmeoto da / a titulo e pretflxto de se íom1rntar e peza lotai 3:0008000 réis. 
despeza, e fazendo-se por concluir propaga r o ensioo; porqne cerlamen- H1 là fóra , é certo, escolas pri-

perpelrados OS seus atten- de ta es leis os arti gos que dizem res- te à sombra da instrucção lêem-se marias que são palacios sumptuosos; 
. • 1 a dos; admira-nos sim e SO· peito a rigorosa fiscalisação e respon- commetti .lolmui tos erros e desmandos. mas não <Jueiramos iníerir da sum· o anarch~smo cammha bremodo, que essa nefas- sabilidade, os qnaes são s11bstitu1dns como a coberto da religi~o se .têem ptuosi~ade do edifi.cio pa~a o b~m 

a µassos agigantados. A, tíssima seita se não tenha por outros faceis <!'encobrir os des- 1 praticado mu1t.1s cles var1 os e crnne:s. cio ens1n o.~nem aquilatar a mstrucçao 
d t · l d d vios e as pre varic ;1çõe~ qne hajam de E' bom s~l.J c r inos q110 os Estad 11s- 1 e . a 01l11c?ção pelos feitios architeclo· 

on. a coo amman e OS ~s- avolumado tanto quan to se dar nos exercícios <los ew 11regos Unidos gastam sb com as snas 200 n1cos e ncos adornos, oo pela nume-
vairad.os, pr~du_cto _Iog1co grande é já o desenvolvi- ou ca igos. 111il escolas primarias 90:000 contos rosia tlos serviçaes. Não nos deixa-
da ant1-chnstiarnsaçao e da mento da acção materia- Muitas e variadas lêem sido as de reis annuaes; q11e a Snissa gasta mos en levar pnr essas faostosid~d es; 
propagação a com p:lnhada lista. reformas <la iustrncção e principal- 2:000 contos de'" is lambem ~nuuaes sômos pobres e devemos 5er modes-

d · l" mente da instn1cção popular, appa- com as snaR 7:000 escnlas primarias; tos; esta mania de querermos ar-
as dou trinas matena 1stas, A proporção todavia, receodo de quaudo em quando rela - qne a A:1erna11ha dispeode com as remedar os paizes ricos em grande 

Yae a volumando e tornan- parece allingir-se, pois pa· torios pomposos a fustigar o desleixo suas GO:OOO escolas Je primeira gasros tem· nos sido fatal; quertimos 
do-se d'uma inuomabilida- ra ella caminhamos; e a e o abandono a que tem sido votados instrucção 25:000 conto> por an110; ter a baso!h ele possuir grandes cui
de e desenvoltura admira- b i o ensino e a educação, e pondo nos que a Belgica dispendti com as su~s sas e de imitarmos o que vemos lá 

veis. 
Sem crenças no vi ver 

futuro, sem esse sublime 
ideal de esperança a auri
fulgir de além tumulo os 
raios debeis de luz pallian
te sobre os negrumes da vi
da presente, sobre os hor
rores da miseria e do des
conforto,o anarchismo com
prehende-se, e até se jus
tifica, sem se carecer de fi
lial-o nas grandes nevrnses 
que produzem as grandes 
aberrações. 

E' uma consequencia Io
gica, uma legitima deducção 
dos principias do atheismo. 

As agruras d'este mun
do, os receios que se apo· 
deram do homem pela vi 
da e subsistencia dos seus 
filhos, legados a uma so
ciedade madrasta, onde o 
egoísmo e a ambição do
minam poderosamente, in
duzem, pelo desespero, o 
homem a alimentar um o
dio tragico à sociedade. 

E se alguma cousa nos 
admira e surprebende, não 
é a existencia do anarchis-

fE'I, 1 M 

NOITE DE UPCIAS 
{ao amigo sr. Dr. 111. Villas -Boas) 

Conclusão do n.0 101) 

V 

Nas amplas salas regorgitava 
a alegt"i'a e a ébriedade do fau s
toso enlace, e tudo era em tor
no á mesa onde fora servido, ho
ras antes, o jantar do dia. 

Voavam as phrases envolvi
das doce mente nos tulles do 
bom tom; s urgia de vez e m quan
do o bom dito epigramatico, dito 
espirituoso da occasiào, com um 
saborzito a pimento. . . e as gar
galb adas estridu las iam échoar 
nos subterraneos abobadados da 
antiga e luxuosa morada dos 
paes de Clotilde, parecendo es
carnecer do grandioso festim. 

Mario não tinha uma palavra, 
um monosyllabo sequer, que o 
viesse tirar d 'aquelle acanhamen-

França, hoje assom rai a altos pincaros do elogio e do renome 8:2~.6 llscolas de primeira inlrucçãu por íó ra mas e ~quecerno·uos de que 
pelo crime revoltante e 0 que lá por fóra se íaz e se regu- 4:465 contos tarnl.lem por a11110. E' até para as cousas mais infüpensaveis 
monstruoso perpetrado na lamenta em ta: assumpto. Mas todas l.Jom trazer tudo isso para exemplo e urgentes temos contrahido dividas. 

d S d. C t essas reformas Jon.,ae de desenvolve- qne cauterise a nossa incuria e ins- Possuímos a arrogancia de grandes Pessoa e a 1- arno , pa-
rem a insl rncção, pratica e racio- ligue o nosso estimulo pelo P' Oi(res- senhores, e não passamos de íalliiloi 

rece ser O seu principal nalmeute, economica e su(füieotemen· so. M~s lambem é mister que nos litialgos, com descomedidas aspira
cenlro de crescença e volu- te, o'um paiz de fracos recursos co- lembremos de que essas na ções dis- ções . O'aqui deriva m os inchados re· 
mosidade. mo o nosso, parece que só miram a põem de forles recursos para clesen - latorios dos nossos emissarios ao es-

1' um unico fim-an gmeular a despeza volverem todas as manifestaçõt·s da lrangeiro que denodameote mandam 
O homem que a imenla com inutilidades ou superfluiil ades, sua actividade. Mas la mbem 1150 nos talhar oura á farta , como que dispon

essa ideia, é o mesmo ho- corroborando-se isso com o que lá devemos esquecer de'que todas essas do de largos proventos colhidos uas 
mem que, luctando com a por fó ra se {ar,. nações, por isso mesmo que estão arcas ila íazenda publica. Qua se di
des ventura para se comba- Que importa qne em certos pai- florescentes. têem segnros meios pa- ria cio pobre operaria que qnizesse 

zes se1· am avultadissimas as verbas ra occorrerem ás suas dospuzas. imitar o rico proprietario? QLie se di-ter com a ruioa, busca ni- N d · d · d f ·1· · destinadas á inslrucção e que em o ão nos venham izer que catla na ~ necessita a am1 1a se qut· 
velar a organisação social nosso similhantes verbas sejam limi - contribuinte em P11rtugal p~ga pouco zesse simi lhar a familia poderosa? 
destruindo e aniquillando. tadissimas? Es~es paizes com muito para as escolas relativarnenle ao quo Naturalmente se lhes concederia o 

Fim nefastissimo em mais riqueza e prosperidade, com cada um paga em França; pois à sa- titu lo de insensatez; justamenle se 
mui to mais recursos, podem dotar os bido o que as juutas de parncliia ex· lhes daria o fôro de eslultici:i. Pois 

verdade! serviços publicos luxuosamente;o nos· torqniram ao povo, a seu bello pra- bem; essa estulticia e insensatez mos-
Que todas as nações se so é qne o5o pótle imitai-os nos gas~ zer, de camaradagem com as cama- trara m-a os nossos demagogos o pe

armem, pois ao mundo in- tos. Sempre achámos illog1ca a coo- ras municipa~s,' e sob a egide d'um a dagogos creando um luxuoso minis-

b clnsào de qualquer serviço publico :se lei que lhe permillia o lançamento terio d'ínstrucção publica, e muitos Lei ro interessa com ater a 
é bem feito ou bem desempenhado uni · de contribuições arbi trarias, em fa- insµectores, além de diversas outras 

onda revolucionaria que ca menie porque com tal serviço se vor da iustrucção. Todas essas eon- sÕperfluidades em que se ia desbara
lem'visivelmenle traçado na dispentleu qnantiosas sommas; e para lri bu1ções bem arrecadadas e p ~upa- trndo o dinheiro, ao passo que essas 
sua bandeii;a com 0 san- exemplo abi está o qne süccede com das, bem reguladas e distribuídas, •iltleias e villas e escolas eram, como 

' · , . , 1 o exercito, que nos leva nma boa eram sufficienlissim~s para termos aliás ainda hoje são, ver<ladeiras es· 
g11e de tantas V~ct1mas , O parte ria receita mais de5:000 contos. e~co l as boas eu1 todas as parochias. ~eluocas . 
seu lemma: sem que elle corresponda a tanta Em o nosRo paiz é synonimo de boa Quando é que este desgraçado 

ASSASSIN1R E DESTRUIR! despeza-com esta quantia susteu- auministração o ter grandes verbas paiz lerá governantes modestos, eco
tam·se na Allemanha pelo menos 40 011 despezas, e grande nnm;;ro de uomicos, prndentes, seosat@s, para 
a 50 mil homens, promptos, a se- íunccionarios on emprega1los; assi m poderem cortar por todas as sinecu
rem rnobilisados. emqnanlo qne em o tinhd compreheuclido o municipio ras man1'1ando trabalhar os vadios 
Por tuga l nem '10 mil homens esta· de Lisboa que havia eslipulado enor- q11e se acoitam oas diversas reparti
rão preparados. Hoje qualquer iiO· mes oruo1Jados e até dobr~das gra - ções dc1 ~s tado e nos variadíssimos 
veroo que não proteja e desenvolva tit1cações para um verdadeirn exer- empregos publicos? A sociedade é 
as escolas é digno não só de censo- ci to de professores e empregados cm um organismo, como já se tem dito 
ra, mas mesmo dti merecida con- desproporção com o numero de a- muito judiciosamente, onde cada or
demnação; o qlle porém não deve lumoos, cu;lanrlo o onsino dtJ cada gão tem a sua actividade propria ao 
cousentir são a~usos e desperdicios alumuo 221)7:.29 réis e sendo a des- mesmo tempo que lodas as partes 

A INSTRUCÇAO 
Póde-se dizer que em Portng~ l 

muitas leis são copiadas do estran
geiro. tratando-se de adaptai-as o 
melhor possivel ao desenvolvimento 

--------------------------
to, e mirava de quando em quan
do a sua noivasita n'um mutis
mo unico, n'uma quietitude de 
êstatua; dir-se-hia apprehensivo, 
dominado por um presentime n
to vago. 

Por fim, as horas adiantadas 
da noite convidavam ao repou
so, e portanto chegara o momen· 
to da retirada dos convidados e 
das boas noites pronunciadas pe
lo velho patriarcha da familia. 

l\1as, Mario, quan~o mai5 só, 
tanto mais se via profundamen · 
te enleiado diante de Clotilde; 
dominava-o a vergonha que, a
final, se explicava, atten to a que 
a sua alma de rapaz pacato nun
ca se aventurara a um atrevimen· 
to ... 

Agora, no fnndo da sua alco· 
va, n'um recanto explendido de 
penumbra, Clotilde olhava-o rna
liciosamen te, podendo observ<\r
lhe muito bem o seu corpo bem 
organisado, a s ua cabeça domi
nante e loira e aquelle peqneno 
bigode, macio e ctoce, que cau 
sava tonturas á cabeça mais al
tiva. 

Mario vira-a recos tada, n 'uma 

postura de virgem adormecida, 
tendo bocejos a cada instante; 
o seu maior gosto n'aquelle mo
mento seria o de u m titan ena· 
morado: segurai-a pela cintura , 
muito de mansinho, n'uma ca
ricia de beijos e amor, pezal-a 
nos seus herculeos braços e de
pór aquelle pequenino fardo de 
oiro e roza sobre o leito nupcial 
que, ali perto, sorria extranha
mente, despretenciosamente, por 
entre a alvura dos linhos ... 

Pelas frestas da alcova coa
va-se um luar claro, um luar es
preitador, desconfiado; e Mario 
dava mil voltas inuteis, dispon
do certas ninharias na sala da 
entrada. 

Mas tudo aqu,illo se tornara 
pesado para Clotilde que espe
rava com anciedade o momen · 
to feliz de se ent regar toda, n' um 
abandono que deixava de ser 
reprehensivel, visto que elle já 
era o seu marido. 

Mario continuava fingindo 
mourejar, ora abrindo gavetas 
n'um ruido incommodo, ora ap· 
plicando symetria na collocação 
dos etageres ... 

Foi então que Clotilde, como 
elle andava na sala contiaua 
chamou:- Mario!- n'uma suppli: 
ca que bem de mons trava a cri
se elo desejo. Elle veio, a
t rnvendo-se por um momento a 
olhal-a, e todo tremulo e suffo
cahte, na voz uma doçura que 
se dilue aos poucos: 

= Tens muito somno, tens? 
Vae deitar-te se queres ... 

A estas palavras, Clotilde foi· 
se para a alcova meia despeita
da da recusa e cerrou as por
tas, muito vagarosamente. 

Ficou, porém, uma pequena 
abertura, deixando ver indistin
c tamen te qualquer passagem. 

Maria seguia, os movimentos 
de sua mulher cheio de febre 
e arreliado do maldito pudo1· qne 
o dominava, como se e lle fôra 
para ani qualquer collegial. 

= Que diabo d 'homem sou 
eu! protestava comsigo. 

Repentinamente, todo o seu 
ser soffrêra fortes compressões 
e lectricas; os seus olhos toma
ram brilhos meridionaes. E co
mo um toiro cambaleando, Ma
rio foi-se direito ás portas e a-

bt·i u-as de par em par, glo
rioso da sua audacia, ma
ravilhosamente admirado dos ex
cetlentes braços de sua mulher 
e do seu collo niveo, de uma al
vura lyrial. 

Clotilde, que desprendia n'es: 
sa occasiào uma liga de seda, 
soltou um pequeno grito, e pro
testou: 

- Oh Mario, que disparate, 
que tolice a tua! 

Mas e lle a nada attendeu, e 
louco e perdido, tapou-lhe sof
fregamente com beijos quentes 
a pequenina bocca de coral, e 
so a deixou ao ver nas suas 
mãos, feita pedaços , a outra li
ga tentadora como a primeira. 

Entretanto, o lampadario es
morecia, receioso de importunar 
os dous, e lá fóra, muito là fó~ 
ra ... n' um mixto de tris teza, um 
melro de gargan ta fina ia dizen
do, commovente, ao silencio dos 
campos , as desventuras do seu 
amor, do seu viver de bohtlmio ... 

A . .PinheirQ. 

• 



estão liga<las eolre si com depen
dencia mutua; as condições para a 
completa e perfeita organisação são 
a unidad e e variedade e a harmonia; 
a sociedade não se desenvolve me
chanicam enle, como bem diz um oo
lavel publicista, peça por peça, mas 
solidamente em todas as suas partes 
ao mesmo tempo, influindo umas so
bre as outras. 

Portanto não se julgue que a 
instrucção se ha de difJundir pelo po
vo só pelo motivo de que venha a 
apparecer, como já succedeu, um 
minisler io d'instrncção publica, ins
tallado com toda a sumptuosidade 
n'um mages toso edificio, servido por 
numerosos e bem assalariados em
pregados; nem se cuide que a edu
cação popular alguma coisa lncrava 
com essa pleiade de inspectores 
passeiantes e com essa cahotica le
gislação escolar que para abi se vae 
esphacelando. 

Oxalá! que as escolas conforta
veis, es1)açosas, alegres e hygienicas 
se disseminem pelas aldeias, pelas 
parochias, emfim pelos povoados, pe
las freguezias. Oxalá! que a instrucção 
obrigatoria se decrete. porque isso 
não está fóra dos ambitos do direito. 

Nenhum parente ou tutor, ne
nhum pae ou preceptor póde e deve 

·abs ter-se de fazer participar seu fi 
lho ou seu protegido dos beneficios 
que a educação e a instrucção 1 hes 
póde proporcionar; isto não implica 
nem envolve ataque aos di reitos dos 
cidadãos e dos paes de fami lia, por
quanto o interesse social que é o 
bem de todos assim o exige. A crean
ça tem por si o dire ito da ser admit
tida ao beneficio d'ncna educação 
conforme ao seu destino de futuro 
cidadão; e ao estado q.ne pertence 
proteger oo velar este direito, que 
aos paes ou tutores cumpre raspei· 
tar. · 

Se de ba muito assim tivessemas 
praticado, talvez não tivessemas che· 
gado ao desperecimento em que nos 
achamos. 

-
MR. S~DI CARNOT 

O telegrapho surprehendeu-nos 
desagradavelmente tra nsruittindo-nos 
a noticia do assassinato do presiden
te da repuulica franceza , wr. Sadi 
Camot. 

O presidente da republica fran
ceza, Sadi Carnot, foi visitar a expo
sição de Lyon, sendo admira velmeo
te recebido. 

Ao sahir, porém, de .um banque· 
, foi apunhalado . 

Carnot estava sendo muito ac
clamado pela população quando rece
beu no ventre uma punhalalia dti oi
to centimet1 os de profundidade. 

----------------

AMORE.S INFELIZES 
(Conlinuado do a.• 99) 

Ili 

No rlia se1rninte, Eduardo :ipreseotou
se ao p.ie dfl Jlllia cumprindo a promes
sa qne fitara á soa amante. Este depois 
de lhe ouvir as primeiras palavras car
regando o semblante, palpebras dilatadas 
e voz roufonha, mandou-o rnirar rlr
ze~do - lhe . q~e o mandaria açoitar pelo 
criado mais mfimo que est ivesse em sua 
casa. 

Ju lia presenciàra esta sccna e debu
lhada em lagrimas, fazia, atravez d11s 
vidros da sua alcova, signaes a Eduardo 
para que guardasse silencio. 

Eduardo saliiu do lá, e parando em 
meio do corredor disse em voz alta es
tas palavras: Ah , paes maldictos, f)llll 

querrndo eleva es-vos, rseollwndo para 
ossas filtr as homens que 11as >uas a rca~ 
retem immensus cabedaes, desceis a ex
pol-os Da praça como se fôra um fardo 
entrega ado··as a. quem mais derl E sahiu 
cabisbaixo e pensativo . 

Pelo caminho mil ideias lhe vinham 
ao pensamento, mas nenhuma se lhe of
ferecia rasoavel attendendo as suas pre
carias circutus'taacias. 

O POVO ESPOZENDENSE 

O auctor do crime é um italiano, 
que foi preso. Feriu o presidente 
quando lhe apresentava um ramo de 
flores. Declarou chamar-se Cesareo 
Gio vaoi Santo e ter 22 aonos de 
edado; falia com muita difficuldade o 
francez, habitava em Cette ha 6 me
zes. e chegara a Lyon no dia 24 de 
manhã. 

O presidente Ca rnot, ao ser fe
rido no lado direi to, desmaiou; foi 
logo levado para a prefeitura de po
licia, onde , apesar dos cuidados que 
lhe foram prodigalisados, expirou á 
meia ooute e 4.5 minutos, depois de 
haver tomado e recebido a Extrema 
Uncção das mãos do arcebispo. O 
punhal tinha-lhe atravessado o figa
do. 

O assassino foi a muito custo 
arrancado das mãos da multidão, que 
o queria lyochar. s~ ndo levado para 
a prisão, recusou·se a dar qualquer 
explicação sobre o allentado. E' ope
raria de pada1 ia, e era conhecido 
em Celle pelas suas ideias anarchis
tas. 

O povo de Lyon, ir ritado com 
o assassinato do Cdrnol, rompeu em 
grandes excessos. 

Madama Carnot, logo que sonbe 
a triste no ticia, par tiu para Lyoo. 

Este facto protluziu em Pariz. 
nos departamentos e no es t ran~eiro, 
viva emoção. 

Em Pariz a cama ra dos deputa
dos e o senado ouviram lêr de pé a 
ca rta de Oupuy, aonu11ciaodo o fal
lecimenlo de Carnol. 

D ercado de mulheres 

o jornalismo no Japão 
O Japão tem aclualmente: jor

n:ies or dioa rios, 228; revistas de 
educação, 251; revistas de legisla 
ção, políticas e economicas.16. publi 
cações religiosas, 68; jor naes de me· 
dicina, 45; revistas agricolas, com
merciáes e industriaes t67; publi
cações officiaes, 26. 

~~~~~~~~~ 

E CHOS E N OTICIAS 

U oda nacional 
Este bom jorpal de modas traz 

com o ultimo numero illustrado de 
elegantes figurmos, o molde corta
do da BLUSA RUSSA que as parisien
ses adoptaram para o campo e praias, 
confacção qne allia á simplicidade a 
elegaocia. 

A MooA NACIONAL, com estes 
moldes qae offerclce todas as sema 
nas, unico jornal que faz tal con
cessão e pelo preço de sessenta réis 
por assignatura, vende-se na ma 
Augusta 244, Lisboa , oode concorrem 
centeuas de compradores. _______ ... ______ _ 

PÓS DESTIFRICOS INDgNos 
-HAMALHO-

------ ----- --
Desastre 

Na 3.ª feira da semaua decorrida. 
seriam 11 horas da mnnhã. deu -se 
um lamentavel desastre n'umas obras 
do sr. Henrique Martins, na rua da 
Misericordia. 

Um rapazito de 14 anons, apren · 
diz de pedreiro, cahiu da altura do 
primeiro audar da casa em constru 
cção pertencente áqnelle ncsso ami 
go, fazendo um profundo ferimento 
no craneo e ficando mui to contuso 
pelo corpo. 

Imrnediatamenle lhe foi prestado 
curativo oa pharmacia Ramalho, sen
do em seguida transportado para ca· 
sa de sua familia na freguezia das 
Marinhas. 

O se u estado não é gra ve. 

Navio encalh ado 
Dizem-nos de Vianna em da ta de 

27: 

Ha na extremidade 01 ieulal da 
Hur1gria a montanha ele Bilhar, ha
bitada por gente pastoril, de raça 
valiquia e mui remota da civilisa 
ção europea. Nci dia de S. Pedro con
corre este povo á planície de Kalinas
sa. e ahi faz -se uma fei ra, mr.rcado 
de per mutaçã o de generos, como em 
Ioda a parte, mas muito notavel por 
ser o nampo dos casamentos. Os 
paes que tem filhas casadoiras tra
zem comsigo as donzellas, e n'um 
carro os dotes, que consistem em 
pobres moveis domestiws, além de 
cabeças de creação que vem por seo 
pé . Apesar de nunca se terem vis
to, os mancebos. revistando a feira Trabalha-se ac tivamente no sal 
escolhom às noivas a olho, e ao tra· vamento da carga do hiate «Sam
tar do ajuste regateiam a quantidade pa io, 1> qne se cor~põe d_e '1:73~ sac
a valor do dote: ajnstado este e fei - cos de arroz_, cafe, fa rmha, tngo e 
ta a êscolha recebe o par a benção · farellos. , 
nupcial, sem cerimonia , dt!spediudo- . Uma parte _d essa carga tem ava.
se das respectivas familias . O go- na. Vruha coo.stgnada ao sr. _Joze 
verno hnngaro ha tempos qu13 faz &~anoel Ivo, importante negoc1an1e 
deligeacias para supprrmir esta fe i· d esta praça, .. e estava segura em 
ra, qne ás vezes é cansa de rixas 6:000:000 reis. 
sao~uinolen t as e por teme r de hos- Téem prestado mni los serviços 
ti lisar allartamenle aqnella tribu, vae os srs. Dlrecto1· da alfc!rid ega, aspi 
com provideucias prudentes rest riu - rantes Antonio Rocha e Castro e um 
gindo pouco a ponco os priv1legios despachante. 
do mercado. Vae-se proceder ao salvamento 

~~------~-~---
Depois, passados dias dias, de um 

continuo soffi irnento .e noutes de rnsomnia 
rrceb ti u um hilhete de Jul ia, que conti
nha es tas pa lavras: 

llluu qu~rido Eduardo. 
Estamos condemaados a uma ete'rna 

separaç:io. Meu pae, desde aquelle dia, 
nunca mai~ dormiu no seu qua1·to habi 
tual ; dorme solire um canapé que defron
ta com a porta do meu quartu, e eu por 
mais que diligimciasse sahir, seria !:Jalda
da a ten tativa. Diz quti vou d'aqui a seis 
dias para o convento d. . . e eu prefiro, 
o convento,_ áquelle homem com quem 
elle quer uo1r-me. 

Anceio que passe esse tempo, porque 
lá poderei ma is facilmente chorar e enco
brir ;; nossa vergonlia. Se de la poder 
escrever-te, conta sempre com a tidel i· 
daúe da tua Julia. 

P. S. Não me respondas por esc ripto 
porque meu pat1 dará com u bilhete na 
mão da portadora, tal é a vigilancia que 
tem sobre mim. Esta carta leva-a ella 
entre as tranças do cabello. » 

A resposta de Eduardo , foram algu
ma11 palavras de conlorto e an i ma~ão, pe
dindu-lhe que lhe escreves8e sempre que 
se lhe proporciunasse occasião favoravel; 
que couliasse sempre nas ultimas pa lavras 
que lhe dcl ra ua ultima vez que fallaram 
ambos, etc. , 

O major reformado, depois de ouvi r 
dt1 Julia a resposta delluitiva que nunca, 
sob prrna de morte, se uniria ao homem 
11ue elle lhe escolhera, levou-a tJara o 

do casco». 

..... ~ __ ............. _-.._ ..... _._ .............. _. 

convento designado, com r11stricção de não 
haver a mais simples couvivencia com 
pessoa al guma, extranha ao convento. 

Julia accei tou sem a menur resisten · 
eia e ti sta anuuencia a todos i1s rigo rosas 
disposições de seu pae, mais o excita
vam e enfureciam a pontos de elle a jul
gar demeute ou criminosa delJaixo do 
ponto de vista ile honestidade . 

E todavia Julia annuia a tudo com o 
sorriso aos labios e palavras amoro~a~ e 
convencia o pae de que as suas s'u~pei 
tas eram de tMlo o ponto infundadaõ. 

Foi; e depois do la estar, então sen
tiu-se mais alliviada, porque chorando 
desanafava a magua que ha mui to guar· 
da:va ao puito. 

Mas o lim do pae de Julia , não era 
enclausura i-a para s11mpre, elle quena 
por aquelle meio movei-a ao consorcio 
ctJm o seu companheiro d'armas. Nã o sa
bia ainrla do estado de sua lilha e por 
isso ia todas as semanas passar com ella 
algumas horas uo conveuto. 

A transformação dos feições de Julia, 
a pallidez •1ne llre transformara por com
pleto o rosto bem o percebera elle, mas 
attnbuia tudo àtJU~lle ar abafado e à con
viveuc ia só d'extranhos. Não lhe falta va 
jamais uo passado e esperava a todos os 
momentos que ella, cheia d'aquelle tédio , 
aborrecimento e retenção se rendesse aos 
seus designios. 

Era, porem, debalde, que esperava, 
porque Julia continuava firme no propo
sito de preforir a wort~ a uoir-se com ·o 

PÓS DENTIFRICOS INDIANOS 
-RAMALHO -

LOJA POPULAR 
Os proprietarios d'este concei

tuado estabelecimento da rua Direita, 
partipam aos seus ex .mo• freguezes 
que receberam lindos córtes de ca
simira proprias para a presente es
tação; oxfords e sarjas para camisas, 
castorinas d'algodão de bonitos de
senhos; um variado sortido de chi
tas, (30 padrões da novidaíle) e os 
mais cchics» cache-nés e cbailes 
«primavera», 

Sapatos de trança, lisbonenses, :i 

200, 220, 240, 260, 280. 300, 
320, 340, 360. 380, 400, 420, 
440, 460 e 480 reis,-só i)S ad
quiriu, no inveja vel sortido que fez, 
a muito acreditada e famosa 

LOJA. POPULAR 
da 

Rua Direita 

- ·,- - ----
Que bellos mathematlcos! 

Na conta da carna ra municipal 
de Vizea <" Om relação a '1893, lê-se 
o seguiote: 

Receita....... 67:314a55t 
Despeza.... . . . 67 :3146551 
Isto é que se chama atirar ao al -

vo ... 
Nem um real de differença! 
Safa! Que b ~ llos rnathematicos 

por lá se perdem 1 ! r 
----..... ~---

Anarchlstas em Lisboa? 
A's onze ho1 as ria noite do dia 

25 do mez fiado foram presos pela 
policia, levados para a esquad ra da 
Aven rda e d'ali para o governo civil, 
cinco hespanhoe~ que andavam dis· 
tribuindo umas folllas soltas, de pa
pel vermelho, em que se lia, impres
so a preto! 

crEmfim! Ravachol, Vaillant e 
Henry estão viugados. 

Os anarcbistas pelo braço de Ce
sario Giovanni acabam de fazer justi
ça. Foi morto Sadi Ca rnot. o presi
dente .da Republica [~ranceza. 

Desengane-se a burguezia. O 
nosso caminho está traçado:-olho 
por olho, dente por dente. Vrva a 
vingança! Abaixo a burguezia! Hur
rah pela anarcbial » 

Os presos, cujos nomes a policia 
guarda em segredo , conservam-se 
rucommunicaveis. tendo sido hoj e in 
terrGgados pelo chefe Ferreira e pe
lo sr. juiz Veiga. 

Não està resolvido ainda se serão 
remellidos a juízo, ou entregues á, 
ancloridade consular para esta os fa. 
ze:· sair do paiz. 

PÓS DENTIFfilCOS INDIANOS 
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escolhido de seu pae. Passaram-se al
guns mezes e folia confiara ' o seu seoro
~o á au.badessa do coovent~ porque "'era 
1mpnss1_vel conservai-o por mais tempo . 

Pedra-lhe debulhada em lagrimas pa
r~ que guardasse o mais rigoroso sil en· 
cio para seu pae. Ao mesmo tempo ro
gou-lhe que concedesse escrever e enviar 
uma carta a Eduardo. Foi allendida na 
primeira petição, mas não o foi na se
gunda. Dias depois deu á luz um crian· 
ça; vit)ra morta, consequen1·ia talvElz dos 
muitos e profundos desgo. tos sofiridos . 
De Eduardo nunca mais teve noticias; 
alim entava porém as profundas sauda
des olhando coutinoament tJ para o seu 
retrato que sempre trazia junto ao cora
ção. 

Eile sabendo da ma ida para o con
venlo e scieu1il1cado da irnpos~ibrlidade 
de corresponder-se com ella ainda tentou 
por meio de porteiros, escrever-lhe, mas 
frustadas todos a !t>ntativas. üepois per
didas todas as esperanças, pediu ao tio 
brazileiro protecção para ir ao Brazil, ten
tar adquirir fortuna. 

Concedeu-lh'a o tio, proporcionando
lhe vantajosos recursos. 

Foi, exerceu por algnm tempo o lu
gar de guarda livros n 'uma importante 
casa commercial d'aquella cidade; mas a 
sorte sempre adversa quiz fulmin ai-o de 
uma vez. A febre amarei la, a terrivel epe· 
demia que devasta milhares de infelizes 
q11e se aventuram aquelles climas tropi
caes, lambem o tocou de leve e levou-o 

-
Notas falsas de 2$300 rel!I 

Apparecerarn no Porto . ha dias, 
algumas notas fa Isas de 2a500 reis 
do antigo padrão. ' 

A falsificação é perfeita apre· 
sentando apenas alguma differen
ça das verdadeiras, N'estas o papel 
tem manchas brancas e nas falsas 
o papel apresenta uma transparen
cia uniforme. 

Em vista d'isto deve ha-
ve r o rnaxirbo cuidado, ao receber 
as notas de 2~500 reis, vermelhas. ________ .,. ____ _ 
D e noite todos os &atos são 

pardos 
Perto de Mortagua succedeu ha 

dias um caso bastante Jarnentavel. 
Um proprietario qualqaer tinha 

em uma propriedade uma cerejeira. 
Alguns sugeitos, envejando-lhe eco
bi çando-lhe o fructo, assaltaram de 
noite a arvore e comeram como bons 
gu!otões algumas 1chapefüdas1 de 
cerejas. 

O proprietario, que na madru
gada do dia seguinte foi ao predio, 
viu com grande magua que lhe ha
viam roubado cereps em grande 
quantidade; calou-se, porém, e á noi
te tratou de sulfatar os ramos da ce
rejeira que ficavam mais proximos 
da terra. Deitou-lhe sulfata em eoor· 
me porção. 

Altas horas da noite os indivi 
duos da vespera là voltaram ás cere
jas, rcas succedeu-lhes um fonestis 
simo acontecimento, por qns elles 
não esperavam: um morreu e os ou
tros estão em perigo de vida. 

E ' já velho o axioma:-100 noi
te todos os gatos são pardos ». 

Ningneai se lembre de ir de noi
te ás cerejas ... 

PÓS DENTIFRICOS INDIANOS 
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---~---

Sollcltador 
Foi transferido na qualidade de 

solicitador da comarca de Villa Nova 
da Cerveira para a de Barcellos, o 
sr. Emilio Bernardino Moreira, rege
dor d'esta villa. e regente do cario· 
rio do sr. Delfina de Mirauda. 

~~----... -------
Serve da ltllserlcordla 
Já retomou o seu lugar de servo 

da capella da Santa Casa da Miseri
cor<lia do qual dizem havia sido sus
penso por espaço de 30 dias, o snr. 
José Lopes de CarvallHi>. ________ .,. _____ _ 

Emprcstimo 
A Camar a manicipal d'este con

celho, va e contrair um empresti 1no 
de 2:000fj000 réis para occorrer 
aos onerosos encargos qoe sobre si 
pesam. 

---~---

á sepultura. • 
No meio da sua correspondencia com 

numerosos amigos foram encontradas 
bastantes poesias dedicadas á sua queriJa 
Julia que el le julgava na eternidade. 

Elia pouco lhe sobreviveu. 
. Apezar da severa vigrlaocia que ha· 

via ua sua pessoa, ella conseg uira sa· 
ber da partida de Eduardo. Sau pae con• 
tiouava a relei-a iocom rn unicavel espe
rando sempre favoravel re oluyào. 

Cornpl tl taram-se dois anaos que Julia lá 
estava e n'esse dia suu pae sahira de ca
za resolvido a tirai-a do convento, mesmo 
porque o homem 1fe quem al ie .mais re
caiava, ha muito havia dasaparecido; mas 
fi cou surpr!lhend1do ao ouvi r a sua res
'posta uegativa. Quiz impôr a sua am:tori
dade patt1roal, mas Julia all inoirn a sua 
m ~ iorid a de sete dias antes e e~clarecera 
o pae d'esse pormenor. 

Sahiu, pors,de lá, amal diço.1ndo a fi lha 
e todos quantos a rodeavam . anca mais 
lá voltou. Poucos mezes depois Ju lia sen
tira-se doente e a sua molestia augmen
ta va de dia para dia a pontos dti a me
dicina sentir-se inhahil para a combater. 
Julia queria morrer e esta circurmtaar:ia 
concorria muito para o de,favoravel exito 
das Rrndecinas applicadas. Vumitava coa
tinu~men1~ golfados de sangue e dPpois 
de vrnte dias de um continuo soIT inre nto 
cerrou os olhos, balbuciando no seu ulti· 
mo alento as palavras «Eduardo o nosso 
íilho.» 

~.do Pillar. 



Romarias e festividades 
Teve luaar aule-bonlem, na fre-

~ . 
goezia das Marinhas, a romaria de 
S. Sebastião. 

Hoje deve ter lngar: na fre
~oez1a 11e S. Paio d' Antas, a roma
ria t.le N. Senhora das Victorias; na 
das Marinhas ama festivi dade ao S. 
Sacramento. 

Procissão de penitencia 
Na freguezia tle Gandra, reali

sou-se anle-hontern orna procissão 
de penitencia com a maxima pompa 
e lusimento. 

No,preslilo religioso iam 7 ando
res vistosamente adornados. 

Santa Jzabel 
Amanhã ha urna festivid ade no 

templo da Misericordia em honra de 
Santa Izabel, com missa a grande 
instrumental, exposição do S. S. e 
sermão pelo rev. Mattos. 

Ora ... Ora ... 
-Então o homem sempre fica? 
-Parece que sim. 
-E o outro lambem? 
-Tamuem. Até endireitar os 

fundos ... 
-Cêbo!. 

A' ex.ma {)amara 
A vedaçao feita no largo do Con

selheiro Sampaio, conslllue um peri
go para os transeuntes, que correm 
o grava risco de se ferir. 

----------------------------VIAGENS & SALLAS 

De volta de :erJga, oude foi as
sistir aos festejos de S. João, esteve 
aqui na 2.ª feira, retirando-se no dia 
seguinte para Vianna do Castello, o 
nosso querido amigo e. patricio sr. 
Manoel Pessoa de Faria. 

* Esteve n'esta villa no ultimo do-
mingo, o nosso presado collega da 
•Ideia Nova,» sr . Maooel José Nu
nes Pereira e sua familia. 

* Jã regressaram da cidade de Bra · 
ga a esta villa, os srs. Valenl1m Ri
beiro, Francisco Vianna, José Terra. 
e soas ex.mu familias, e os srs. Jo
zé Ramal ho e esposa, João de l\1aga
lbães, Aoton io Paschoal, e muuos 
outros. 

.Uo-vlmenío marltlmo 
de 24 a 30 

Entradas: 
26-Ventora de Deus, cahique, 

da Fi ~ nei ra da Foz, sal. 
30-Bella Jard inei ra, chalupa , 

d'Aveiro, sal. 
e-Novo Activc, cahique, da Fi

gueira, pedra de cal. 
Sabidas: 

Não houve. 
30-DemaQda a barra urn hia-

te. 

LITTERATURA 

P ANTASIAS 
-Porque não guardJs ao teu 

anugo do mais puro cryslal um dus 
meus sorrisos, ó ruaoso arroyo?-

Ass1m perguntava do espaço irn
meo o uma d'essas estrellas cheia 
de fnlgor e lJelleza, quando ás horas 
mortas da noite vinha peutear os 
seu cabellos de luz ao espelho das 
aguas. 

Elle respondia:-Ea faço -os flu
cluar de onda em onda para que elles 
novamente vão reflectir-se aos teus 
labios brilhantes; porque e.lles são a 
espera nça do desillud1do que na ter
ra caminha jà sem oórte. Qu~odo el
le cbega á borda do abysmo que o 
fascina e atrabe, a sua ultima aspi
ração que rubra lá nos céus, faz-lhe 

O POVO ESPOZENDENSE 
( 

erguer os olhos para onde lu cam
peias bel la; e em vez das la grimas 
que o mundo apenas lhe olJe rtava, 
el le vae encont ra r o almejado sor
riso que lembra esperanças, que no
vas illusões lraz ; e recua, porquú de
traz do Leu intenso brilho-encontra 
o sorriso consolador · que in rnte co
ragem e vida: o sorriso de Deus .. : 

Coimbra, 11893. 
Lurz V1ANNA. 

,... ............................... ---
INSTANTANEOS 

(MPAZES DO llEU TEMPO) 
1 

Se da franca gargalhada, 
(Qual da pedra) o estatuario 
Um homem formasse; dada 
A vida •.• fazia o MARIO. 

Lucio Gw·galhada. 

que pode ser recebida a chave do ce
milerio de Foote-bôa logo que o ar· 
rematante mande pintar o gradeado, 
ealear os muros. betumar as juntas 
do capeado e esquadria e arruar o 
cemiterio nas co ndições em que o ar
rematou , qoao1lo os parochianos fa
çam o aterro; inteirada. 

Requerimentos: 
Um de Francisco da Silva Lou

rei ro pedindo urna pequena porção 
de terreno baldio sito na praia Sua
ve-mar seguindo-se para esse fim 
as formalidades legaes; deferido. Ou
tro de Manoel André de Moraes, de 
!"ão, pedindo licença para abrir uma 
porta no seu pred10 sito no alpen
dre da Lapa com a informação da 
Janta de Parochia que declara ser 
tle justiça a pretenção do requeren
te; deferido. 

Deliberações: 
Pela presidencia foi apresentado 

o projecto do Lº orçamento snpple-
1!!!!!'!!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!""'!!!!!'!!!''!"!'!!!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!'!""!~ weo tar para o corr1mto aono, e pas

RET.AL:H:OS 

ESBOÇOS Á PENNA 

1 
Da velha usançll a pilaria 
Do mais velho avioagriohOD 
Com estrondo bem foogarla, 
Limpo da cara o tou cioho, 

Com ares de S3bichão 
-Ao depois d'acavallados 
No disforme narigão 
Os occulos deformados-

Disse:-Nos tempos d'Ordonbo, 
Das lanças e das couraças, 
Quando pelos mundos dos Sonhos 
Andavam do globo as raças 

Com a Gloria de mãos-dada, 
Ao som da féra trombeta, 
Em busca de ignoradas 
Plagas, d'este mundo a mela- ... 

E aqui embarri lou 
Do padre-mestre a sabença! ... 
Os bolos mexeu, virou. 
Pttadêa sem detença. 

Escarra. Tosse de grosso. 
E p'r'os ouviotes, dol~nte: 
-Jrmãos ..• boje mais não posso. 
Vim à força .•• 'stoo doente. 

Mas o bom do padre-mestre 
Na sua célla deixãra 
A cópia-ó sorte aspestre!
Do discnrso que roubàra. 

Maio, 94. Litcio Gm·galhada. 

Sessão ordinaria de 2 de 
Junho de 1894 

Presidencia de Manoel Rodri
gues Viauna, presentes os vereadu
res dr. José d'Azevedo Vasq uintio e 
Joaquim Fernandes Patusco Juoior. 
Abtirla a sessão fo i lida e a ppro 1 a
tia a a1,;ta em minuta da sessão an
terior, sendo apresentada a corres
pondeocia que teve o dest100 seguiu
Le: 

Officios: 
Um do Delegado do Thesouro 

pedilJdo um ruappa contendo a im· 
pol'Lanc1a <los impostos directos e iu· 
directos, e prestação do trabaltio 
votado em orçameuto de 1893; in
teirada. Outro da Comrnissão 01st ri
ctal communicaodo ter sido appro. 
vado por aqnella cornmislião a deli
beração tornada por es ta camar a em 
sessão de 21 d'abril findo emquanto 
ao arrendamento por 19 anuos da 
barca do lago feita a Manoel Alves 
Barbosa e Henrique Fernandes Pe
re ira, de Gemezes; iotei rada. Outro 
uo administrador do concelho com
municando ter nomeado a'manueose 
d'aquella repartição Aotooio José 
Lopes de Faria; inteirada, e resolv am 
por proposta do snr. Vice prnsidcn
te dar conhecimento d'esla nomea
ção à ex.m• Commissão DisLriclal, 
enviando-lhe por copia o oílicio de 
communicação, bem assim copia das 
sessões de 18 de novembro e '17 
de fevereiro proximos passados. Oa
tro do fiscal d'obras commuuicando 

sando a fazer a leitura do mesmo 
verificou-se ser a roceita egual à 
despeza; a camara resolveu adoplal'o 
para serem cumpridas as formalida
des legaes, sendo tambem ouvidos 
os 40 maiores contribuiotes sob a 
perceotagem a laoçar para o fuiuro 
anno. Disse mais a presidencia que 
não existindo- no cofre da Viação a 
quantia prtir,isa, não só para se 
pagar aos empreiLeiros Manofll 
Au~usto de Miranda e Antonio 
Gonçalves Villa Fria, as impor tan
ci~s que esta ('amara lhes deve das 
estradas construid as, mas até para 
se concluir o 2.º lanço da estrada de 
Fão a Foote- bôa como ge ralmente era 
reclamado e necessario á Viação pu
blica; propuoha pois, que para es
ta Camara se habili tar com os meios 
precisos contrahisse um novo em· 
prest1mo da quantia de 2:000JOOO 
reis para a referida Viaç~o. crean
do p2ra esse fim uma receita espe
cial de 150~000 reis anoua es para 
amortisação e jnros, devendo a ~ola· 
cão do referido emprestimo sair da 
receita da mesma Viação, a qual 
será amortisada no praso de 20 an
no3. Posta á discussão e votação a 
referida proposta, foi approvada por 
un animida de , resolvendo convocar 
para o dia 23 do correntente os 40 
maiores contribuintes para n'este 
sentido emiLirem o seu parecer. 

E por uada mais haver que de
liberar se encerrou a presente ses-
são. 

AN"N"UN"OIOS 

NOVO ESTABELECIMENTO 
IJE 

Antonio Pessoa Braga 
RUA D4 PRAÇA 

FAO 
Armazem de mercearia, ferra 

gens, tintas, vernizes, differentes 
miudezas e muitos outros arti
gos que seria difficil innumerar 
pela sua grande variedade. 

Estes artigos são de 1. ª qua. 
lidade, e vendem se o mais bara
topossi \'el e sem receio de com
petidor. 

DEPOSITO DE ENXOFRE 
Os snrs. consumidores d' este 

mtneral, encontrarão n' esta casa 
enxofre de 1.ª qualidade, que se 
vende por modico preço, poden
do até competir com as melhores 
e mais barateiras casas com
merciaes de Barcellos. 

RUA DJ\.PRAÇA 
F.AO 

REVISTAsE~iANA L , LITTERAHIA E 
CHAHADISTICA 

publicacão começada em '1885 
Redacção e administração-Roa do Mare

chr.1 Saldanha, 59 e 6i 
Cada numero em Lisb.oa, pago no 

acto da en lrega, 20 rfo. 
Província: cada série de 26 numeros, 

580 réis, pagamento adeaotado. 

Toda a correspondencia dAve ser diri
gida ao editor João Romano Torres,, rua 
do .Marechal Satdanha, 59 e 6t -Lisboa. 

ENCl."CLOPE DIA. 

DAS FAMILIAS 
Revii,ta de insirucção e rec reio 

A publicação mais util e economica 
gim até hoje se tem publicado emPortú
gal. 

D'esta excelleote revista publica-se 
mensa \mente ·um no mero, comprehen

dendo 64 paginas de typomiodo, elei,?an· 
temente brochado . Cada anno ou 12 nu· 
meros fórma om grosso volnme de mais 
ole 700 pag inas .. o preço da assignatura 
é de 600 réis caria 12 numeros. Acha-se 

N. 0 2= cc Contos ao Luar», por Julio 
Casar Machado, i vol. 

N. º 3=(( Carmen», cel ebre romance 
de Meri mée, tradurção rle Mariano Levei. 

N.0 ,,,.,.=ccA [eira de Paris», por lriel. 
N. 0 5=C< A mascara Vermelha >i ro

mance historico dr Pinheiro Cha gas. 
N. 0 6-cd nhn 13ull e a sua ilha» tra

ducç~o dei Pinheiro Chagas. 
N.0 7=C10 Juramento di duqueza », 

por Pinheiro Chagas. 
N. 0 8=ccA Lenda da meia noite. 
N. 0 9=ccA Joia do Vice-Rei>i , por 

Pinheiro Chagas, 1 vol. 
N.• 10=ccVinte annos de vida litte

raria >i , por Alberto Pimentel. 
N.0 H =C<i-lonra de artistall, por Octa

ve Feoillet, trad. de Pinheiro Chagas. 

em publica çà.o o 8. 0 anno. Acceitam se e 
assignatoras a começar em qualqoor dos 

N. 0 i2=c<Os meus amores», (contos 
bailadas) , por Trindade Coelho. 
N. 0 i3=ccA aventura de um polaco», 

por Victor Cherbuliez , traducção de D. 
.Maria Amalia Vaz de Carval ho, 1. 0 tomo. 

volumes. 
Qu.1lquer volume se remette franco 

de porte a quem enviar a sua 1mportan
cia em estampilhas ou vales do correio, 
ao escrip1orio da empreza editora, sem 
o que não se rá nada exped1do.-Bua 
do Diario de Noticias, 93. 

EDITORES-UEl:..Eu 4 e .• 
Rua do Marecb;il Saldanha, 26 - Lisboa 

OS FIL::S:OS 
- DA-

MILT~I O N.A llIA 
Nova prudnçào rle 

ÉHILE IUCJllEBOUllG 

Ediôo illustrada com bollos chromos 
e n)agnilicas ~ ravuras. 

E' um verdadeiro romance de sensa
ção e um trabalho litt era rio de primeira 
orrlem o que var11os editar com o tttulo 
aOs l<'ilhus da Mi llionaria. 

Publi carlo ultimamente. em fo lhetins 
em om dos principaes jornaes parisienses. 
a sun leitura despertou verdarlei r11 entltu
siasrno entre os amador'es da littera 1ura 
rom antica, que o apreciaram como se ndo 
um11 das mais bril bantes aílinnaçiies do 
grande ta lento e do alto espírito do seu 
aucJor, já laurearlo p,or oatros trabalhos 
trabalh vs valios íssimos , m11 itos dos qaacs 
são coehecidos dos nossos assignantas, 
taes como-A Mnlher fatal, A Martyr, A 
Filha Mal di ta, O Marido , A Esposa, A 
Avó, et~. 

O grande apreço que estes rornanc ~ s 
teP. m merecido en tre nós, anima-nnsa es
perar qne o íacto de ser est:ripto pela mes
ma peo na o novo e admiravel trabalho lit
terario <JU C v~mos emprehender1 constitua 
recommendação bastante para incilar á 
sua leitura. 

BRINDE A TODOS OS ASSlGNAN
TET: Uma estampa em chromo tlti gra n
de formato, representando a « Vi sta gera l 
do monumento da Batalha.» Tirada ex
pressarnenle para este Íllll, e r,;prorluzida 
em chromo a t4 côres, col'ia fi el d'es te 
magestoso monumento l11stor1 co, que é 
incontestav~lmente um dos mais perfclitos 
que a Europa poss uo. 

Tem as dimensões de 72 por 60 cen
tim11tros, e é incontesta vel mente a mai s 
cu1upleta ·a detalhada que até 11oj e tem ap· 
parecido. 

«Brinde aos angariadores de 5, :l.O, 
15 e JO a:;sisoaturas . 

c<Coudições d'a,;s ignatura:>l Chromo, 
10 réis, gravura, 10 réis; folha de 8 pa· 
gin:is , iO réis. S.ohirá em cadernetas se
manaes Ufl /1 fullias e urna estampa, ao 
preço de 60 réis, p.1gos no acto da ent re 
ga. 

O porte pnra as pruvincias é á custa 
da E1npre za, a qual u;io faril ~og11nda !;lX· 
pediçãu Rt1 111 ter recebido o importe <la 
antecedenle. 

c<A empreza>i considera corrnsponden
tes as pes,oas fias províncias ti ilhas que 
se re:s ponsal.Jilisarem por mais de 3 as
signaturas. 

A c .• mmissào é de 20 p. c., e sendo 
:l.O a~ s i g natu r as ou mais terão direito ·a 
um exemp lar da obra e ao briDde geral. 

Recebem-se assignaturas no escripto· 
ri~ dos editores-Rua do Marechal Sal
danha, 26, Li sbo~ . onde se podem requi
sitar prospectas. 

COLLECQ.Ã.O 

ANTONIO M. PEREIRA 
Vulgarisação das melhores obras 

por• 
Escriptores,nacionaes e estrangeiros 

Romances, contos, via gens, litteratura, 
etc,, etc. 

Volumes in-8. 0 de 160 a 200 pagi• 
nas, em corpo 8 ou iO, exce\lenteediçào 
e optimo papel. 

Preço de cada volume 200 reis bro
chado, ou 300 reis elegantemente enca
dernado em porcalina. 

P~ra as províncias acresce o porte do 
correio. 

N. 0 1=c< Tristezas á Beira Man, ro
mance de Manoel Pinheiro Chagas, 1 vol. 

N.º i4=«Aaventura de um polaco>i, 
por Victor Clterbuliez, trad ucção de O. 
Maria A ma lia Vaz de Carvalho. Vol. li e 
ultimo. 

N. 0 15=c<Contos do tio Joafjuim, por 
Rodrigo Pagan ino, 2.º ed ição. 

N.• 16=(( Batal has da vida>i por Guio
mar Torresào. 

N.º i7= ((Noites de Cintra por Alber
to Pim entel, i vol. 

N.0
• i8 e i9=(( Em segredo, por L. 

Tinseao, trad. de Margarida Sequeira, 2 
vol. 

N°• 20 e 2t= c< A irmã de caridade>i, 
romance de Emilio Castellar, traducção 
de Luiz Qoirino Ghaves. 

N. º 2'2= C< Mi galhas da Historia Por
tugueza, ll por Pinheiro Chagas. 

N.0 23 =cu\ Cruz de brilhantes>i, 
ch ronica d'aldeia, por Alfredo Campos. 

N.º 24=cc Contos>J deAfJo nso Botelho. 
N.º 25=<c Contos Phantasticosii, por 

Theophilo Bra ga. · 
N.º 26=«0 myster io da estrada de 

Cintraii, por Eça de Queiroz e Ramalho 
Ortigão. 

N. 0 27=c< 0 naufragio do Vicente So· 
dré», romance histori co de Pinheiro Cha· 
gas i vol. . 

~.· 28=« Vid 'airada», por Alfredo 
Mesquita, i vol. 

No prélo: 
N.º 'Z9=ccÜ Bacharel Ramires ll , por 

Candido de Figueiredo , i vol. 
Pohlica-se um volume por mez. 

A' venda na livraria do editor Anto
nio Mari a Pereira. 

50, 52=rua Augusta=52, 54. 
e em todas as outras livrarias-No Porto, 
ua Livraria Lei lo, rua do Almada, i 8 e 20. 

A ILLUSTRAÇÃO DA 
COS'fURA 

Publicação quinzenal 
Director anistico Antonio Holan, que de

;enhou dois primeiros annos do ccAça
fate de CosturaiJ. 
Letras ornamentaes, allegorias, cro

chet, medalhões monogrammas, trabalhos 
de tapessaria. 

Assigna-se: na administração rua de 
Godim n.º 7, Porto; em Penafiel, na 1y
pographia do-<cCommercio de Penafiel
rua Serpa Pinto. 

Cada numero-40 réis pagos ne acto 
da entrega. 

ANNO CHRISTÃO 
Oll 

Exea•cicios devo&os para &odos 
os dial!I do anuo 

pelo 
Pat11·e Jo4'io Croiset 

da companhia de Jesus 

A pprovado e recommenclado por todos os 
Ex. 000

• Prelados Portuguezes. 

A obra consta de ciaco volumes dis· 
tribuida semanalmente, em fa sc1c ulos de 
40 paginas de texto e em qoa rtoa duas 
columnas e seis estampas impressas se. 
paradamente. Preço de cada fasciculo 
100 reis, para as provincías franco de 
porte. Os assignantes da província paga
rão de cinco em cinco fascicolos, envian
do-se pelo correio os competen tes reci
bos. 

As pessoas qne desejarem receber 
mais que om fascículo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi~ 
sital-o au editor que promptamente farâ as 
remessas que lhe forem feitas. ~~"' 

Será entregue um exemplar gr tis' a 
quem angariai 1dez assignat~ se ros
ponsahili.se pelo seu integral pagàinento. 

Acce1tam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha. dando refo
renci Js n' esta cida de, abonando-sea com· 
missão do costume. 

Assigna-se em todas as liv arias do 
reino, em casa dos nossos es11maveis 
corresponden tes , e ao escriptc ri odo edi
tor ANTONIO DOUHAOO. rua dos Mar· 
tyres da Liberdade n. 0 165-Porto. 

Deposi to em Lisboa-AGENCIA UNI
VERSAL DE PUBLICAÇÕES, rua dos 
Hetrvzciros 75-i. 0 
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PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENS.E 
DE 

! JOSE CAND IDO DA SILVA RAMALHO 
HU.-l. DUlEITA-ESPOZENDE (S) 

~ Sea•vlço pea·mauente 

~ fü1a pharmacia .... forn ecida coove ~ientemeet~ de "1dos os pr~puados 
~ ch im ícns, i odi ~ pensavei s ao uzo ~ a sc1 e o ~ 1a medica, t ~m .um ~rn a do ~o r-

'- J u1gado Municipal d'Es
pozende 

~OOtPJOO~~ 
D~ 'a.' .Hl~'.l'A D I AS 

\2.• publicação) 

-.......,.,,. elo juizo mu

i 
timeuto de medicamento.s estr anga 1 ~os, ~ui a b.a. rate z~ e md1scuL1 ve l u~il 1 da
ce nii o d o~ment em a solid a rep uta çao d est!I 1a muito acreditado eslahele-

• ti mento. E nt1 t1id11s es~es pre parado s ,que as primeiras ~~mmidad es me 
dicas emp rega m co m a mel hor certeza d'.um ~ esol t ado l1 songe1ro, es_ta 
pharm acia, devido ao estudo do seu .propr1etan o, pos ~ ue pr~parado s Lao 

1 
necessarios con.o salutarm eote garantidos nos geus effe ttos. Sao elles: 

t•omada anii· ller1)efica · , 

Cura tod as as molestias de pelle. Preço da caixa 120 reis . ~ 

nicipal do jul
gado d'Espo
zende e carto
rio do escri-

vão-MIRANDA-cor
rem editos de trinta dias 
a contar da ultima publi
cação d' este annuncio ci
tando todos os credo
res e legatarios desco
nhecidos ou domiciliados 
fóra d' este julgado mu-

~ Bujeccã o adsta·ini;ente calmante 
~ Cura todas as b le uuorrÍ1 agi as as mais rebeldes. l1reço do frasco 300 reis. 
~ Especifico contra cmllo• . 
~ Efficaz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

~ Xarope 'Wea•mitui;o 

~ 
~ 
~ 

~ 
~ O melhor medicamento cpnhecido contra as lombrigas 

~ Deposito geral-PHABMACIA CENTBAL-ES flOZEN DE 

~~~~~~~§·~~ ~ ~~~ 
--- - - . --

~~~~~~~~~· §~~~~~~~ 

~ REMEDI~~. ~.E •• ~~~~. 
~ AYa<~u- lmp ede qu e o ca!J P- 11 0 

se to rne 111 anc o e restaura ao 
ca llell o gri sal ho a s ua vita lidade 
e formo sura . 

Peitoa•a l de ccrt>Ja de 
A yea·. O rernedio mai s seg uro 
que lia para cura da l osse, 

broncbl&e , asthma e tnbercnlos pulmo11n res, 
Exh·ncto com1>osto de l!IRl8apa1·1·ill1a de 1'yer-Para 

puriilcar o liJausue, limp1u· o coa•po e cua·a 1·adical d1u11 C8· 
c1·opb ulas. 

O r emedio de Ayer contra 111ezõcs-»Febres intermitentes 
e bil iosas». 

Todos os remedios qne ficam indi cados são altam ente concentrad os de 
maneira <Jlle sahem baratos, p·ir que um vi dro dura mui10 t ~mp o . 

t•il llll\8 Cg.t11n1·cicn11 de Ayer-0 melhor purg:Hivo suave e 
inteiramente vegetal. 

-----........---
P erf t11 lto deslnreclante e po1·1r1cnnte 

de olEYf<;s-para desinfectar casas e latrinas; Iam· 
bem é excellente para tirar go rdura on nodoas de rou
pa, limpar metaes, e curar feridas. 

tY~ Vende-se em Coda11 Rll 11rl11cipne111 
lf,. rifilt~,~~f'(! pbarm,acia11 e d1·oiiaria11, PREÇO 2'10 

·~ -~ ~9-- REIS. 
~ RE:Cl!>'t~ ---------

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra ·lombrigas . O proprí etatio estâ prompto 

1 a devolver o dinheirn a qualquer pes_soa a qu ern _o rcm ed io não f aç~ o 
efTeito qu ando o doente tenLia Jombngas e ,sogu1r exactamente as :ns-

, tru cções . 

~ 
~ 

1 

~ bonetcl!I de glycertna marca <1Casl!lel!!I» mu ito 
~ i;randes, da 1Uelbo1• qualidade e u111aciam 11 pellc. ~ 
~ Pa·eço 7 00 1·eis a duzia (7) ~ 

~~~~~~~~~~,~~~~~~~~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 1 FABRICA DE A~~BOS CHIMICOS 1 
1,.,,~b~~;~ ~~.Y.º!.!.~?!~ .. f Ab.:.~.:.~~L i i lei;ü.mlnosas, etc.-Gcll!110 . uilrato, ll!Ul)Cl'l)lllOl!!f>halos. 'l>i 

Dosagens garantidas ~ 
Vendas mensa es em t.892 soo saccas. "t>l 

>l >l em 1893 3:.too saccas. ~ 
Com o nosso machinismo, todo l'1•ancez, a Empreza póde agora 

forn ecer 1 :ãOO saccas por dia. 
Pedir prospectos e iuíormações ao ~ 

Agronomo: AS'l'IER VILl,AT.E (5) ~ 1 RUA FORMOSA .. 250 - PORTO 1 
~~~~~~:ffe::r;~~~~~~~~~~~[/fo 

A.O PUBLICO 

nicipal que tenham a de
duzir seus direitos no in
ventario orphanologico 
que n' este juiso se pro
cedo por obito de José 
Fernandes Rasteiro emu· 
lher Maria Thereza, que 
foi da freguezia de Pal .. 
meira, e no qual é in
ventariante, sua nora Qui
teria Jesus do Espirito 
Santo da mesma fregue
zia, para virem deduzir 
os seus direitos no mes
mo inventario, sem pre
juiso do seu regular an
damento. 

E pelos mesmos e
ditos ·são igualmente cita
dos os interessados José 
Fernandes Hasteiro, sol
teiro, dé maior edade, e 
Antonio Fernandes Ras
teiro, mulher, e Maria 
Theresa de Jesus, todos i 

• . Jj 

auzentes, em parte rncer-
1
j 

ta nos Estados Unidosw 
do Brazil, afim de assisti
rem a todos os termos 
do referido inventario e 
n' elle dedusir os seus 
direitos, sem prejuizo do 
seu regulár andamento. 

Espozende, 6 de 
Junho de 1894. 
Verifiquei a exactidão. 

O juiz municipal, 
João Ignacio da Silva 

Corrêa Simões. 
O escrivão, 

Delfino de :Miranda 
Sampaio. (3) _______ .,... _,~~-

Nov itl ade Lit te raria 

CHOROGRAPHIA DE 

PORTUGAL , i LLUSTRADA 

õO pravuras e 20 mappas a côres 
por · 

FEBR EI RA-0 EUS DA DO 
Profossor proprie tari o lyc ~ al de Geogra 

phia, Hi , to1 ia e Phi lnsophia ant igo 
me111Lro do Conselho Superior d 'Inst
ru cção Publi ca, director da Revi sta d'-

João de Villas Boas 
Rubim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila
da. 

Para tratar com o 
mesmo e na sua auzen
cia com o snr. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. 

E nucação e Ensino &. 
Custo 1 ~000 reis 

GUILLAHD, AlLLAUD e C,• 
Casa Editora e de Commissã0 Lisboa 

242, rua Aurea, Lº Li sboa. 
A' venda em Iodas as,. livrarias. 

ECHOS F'IN \ ES DO 1 ov ida ·lP Lit raii 1 

CENTE:\ABIO llE. 'RiQUI. 'O 1 OSEX• OR ~ ) IOS 

rias e luos4ues d'esta citlaJeum o pus~ u l o F 11 1 ·iaao SDlrre u•na , i J, ·a i po r-
(?o i po; to a VP. nd 1 em toda s :. s lill'a- , ,\ , e 

com este titu lo. tug ne n. que acompan11ou a 1 i; xct•n-
Su ~lfoien ta ru_en te desenvo lvi.lo. torna - ll.ica t. mi,~e;i i-1 de un ric.i !11 , ~o pro

se cu110so de lqr ma a de;p~rtar a al tcn · 1JJ1 " l n . lal ,;e1 ~o Ira annu>, -«ch ronica 
çào de todos <J lla ntos assi s tiram e .. u1 Í· de a :.J ,, i ~· "• ci la le. u- ~ i u1 l o r iuoro30 
ram fai la r das ad mi ravo is fe, tas docente- üe 1arins sc11 1i 11euto s ,, cu , tuui es. " 
nari o do lnfo nt!l D. Henri <J tie. por 

E is o t.imlo de alguns capitulos: S.\ t ' CHES DE F'Rl.\S (Vi>conde de) 
t\ o leltor-Projecto do ceutenar io A SilJ R 

hen~iq uíno-0 PortJ em fes ta-O que por todo o proximo mez de mai o n'u ma 
rl eviam ser as ltls tas henriquinas - ed iç;io nitida ,, esci' ipta ~ rn lin .. ua !T~m ver-
Commem,1rações fe.-ti vas -F'es l ~ s publi- nac "'1 . " 
e.as e p ~ r1ic u l a r es-P11b l i cações cenltrna· O ·po ito G··ral e Expeà iente-C dça-
riaes-Couclusão . da da Gr aça , 12 -LisLoa. 

PHEÇO 50 REIS 
Aos revendeduros do Po rto e prov ín

cias vautajosos desl'ontos. 

O conselheiro economico 
das familias 

AL~1ANACH 
DE BRAGA E 

· EU IH~ 'l' •U 'l ' O 
pn1·n 1 89:> 

Uhra llt ii is>ima a todas as sPnh oras 
para uso qu o1idiarrn da vi da do mF1s tic1. 
Um vol ume, em b1 oclrn ra 300 r t!Í> 
Com elega1110 enc ad Proacão 

em pPrca li na . . ... . ·. . 500 reis 

E•l1ta1fo pela . ~ c redi ta la casa ed ito ra 
de B• ag a, do Lau rindo C o~ ta, co meça 
a imp ri mir o excel lenle AU iA 1ACH 
OE BHAGA E SEU DlSTRlCTO, o mais 
comple to e interessante no geu ero . 

Tudos os p ~ ditlos de vem ser fe itos 
:i li1-r.1 r ia de L~ uriudo Cos ia, Largo do 
R·1rãu de S j la1tinh o 41 e 42, Bra;\a . O 
preço de cana exemplar é de 300 rei s, 

Li"a·arin Edito1·n-''in,· ~~ .Ja
cinlo Sil 'l' a 

13!i,, Bua rlo Al mad a, 136 
POR'l'O 

~ ~..11..~V!l,41.~~ 

1 
i 
1 

~RIYILEGIO EXCLUSIYO 

E 

DOENÇA S DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JA 
IJnleo a 1>1n•vvado, lc!Jnlm e n ce a u ecu1·hu11lo pelo conaelh• 

d e •uu d e 1111bllc11 d e Portn iral e lns pectorh• Geral 
de Hyg lc n e d1t t.: rt e do R io d e .lonelro. 

A efficac ia d'eslP xarc pe, evidentemen te provada em muitas 
observa ções nos hospílaes e na clinica particular dos mais dis
ti nctos med icos d'este pa iz, levou o Couselbo de Saude Pu
blica do Reino a <1pproval-o (uistincção que lbe não mereceram 
outras preparnções), e a conside1 ai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tartto agudas c1mw chronicas, de/luxo, tos
ses rebeldes, tosse couvulsa e asthmat1ca, cior do p itu, ~carro1 
de sanguf' , e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acornp1nhado de uUl impresso com o par&
cer que o Consel ho de Sa ude deu ao gov,•rno, e com as obser
va ções dos prmcipaes medicos de Lisboa, rei:onbet.idas pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do en volncro esta 
minha ass ignatura 
com tinta azul. 

Deposito gernl - Plrnrmacia Franco, Filhos 
~ Jll:lllX lQJE1 X..JC:l'l!I - Jr:.XSla0.111,. 

~ ~ 
~~~~~::l;J:J::lJ:J.:1§~~ 

LOJ' .A POPULAR 

1 
e de 

(l) 

___ * __ _ 
Ga·nude l!lortid.o de 11101•ius . pannos c:·us. setinetn11 , chitas. 

1•erc1•e s, Onnellas d"' Hi. e nl;.;odii.o, cnstorinas, 
ri s cados, co1ins. cbailes e I e 11 ç 1H'ia dh·e1·sa . 

---:f---
Alr,;o d&1o, 1<1s, rendas , bo a·d~dos, fi t as , bo tões e 

mai s 1ttiudezas . 
--= *= --

Papela a•ia, cartões e dift'ea·entes objcctos d ' e s cr i ptorio 
---(o)---

Especial&dade em cure, chá. 01as8 as alimentícias e d e mni11 
r,;en e ros de mercearia 

--- *---
Artii;o11 de palheta, fazendas pn1•a fu11e1•a el!I e v e llas de 

cêra de dift't"ren&cs H1ma11hos. 
--=_...-...-...., Q.D9•<.ii- ;ii;;;;5,......,._ _ _ 

U11lcos depositarios do 1n1h·e1·isiulo1• Co1·ngeira n'efl tn ' ' illn. 
Divisa da ca•1u-1'ender J)a ra'o para , -eudea· 01t1ls. 


